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Resumo 

 

O presente relatório é relativo ao Estágio Curricular da Licenciatura em Enfermagem Veterinária 

da Escola Superior Agrária de Castelo Branco (ESACB), que foi realizado na Clivefar. 

Ao longo do período de estágio, que resultou num total de 703 horas, foram seguidos 858 animais 

sendo 383 deles canídeos, 473 deles felídeos e apenas 2 leporídeos e foi possível acompanhar diversos 

serviços da área Enfermagem Médica de Animais de Companhia. 

Neste relatório encontram-se descritos os centros de atendimento da Clivefar, as actividades 

realizadas, a casuística presenciada e, ainda, um trabalho de pesquisa. 

O tema do trabalho de pesquisa é “ Terapia a LASER e as suas aplicações na Medicina Veterinária” 

já que é um procedimento que foi realizado diversas vezes no local de estágio e por ser uma técnica 

terapêutica que é cada vez mais usada e que tem evoluído ao longo dos últimos anos. 
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Abstract 

 

The following report regards to the Curricular Internship of the Veterinary Nursing Degree from 

the Escola Superior Agrária de Castelo Branco, which took place at Clivefar. 

During the Internship period, which resulted in a grand total of 703 hours, 858 animals were 

observed, of which 383 were canids, 473 were felids and only 2 were leporids and it was possible to 

follow several services of Companion Animal Medical Nursing. 

In this report there are descriptions of the care centers from Clivefar, the activities that took place, 

the casuistry accompanied and, on top of that, a research study.  

The study’s theme is “LASER Therapy And Its Applications In Veterinary Medicine” since it’s a 

proceeding that was conducted a lot of times in the Internship as it is a therapeutic technique very 

commonly used that has been evolving over the past few years. 
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